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politica interna

BOLETIM

Publicou o Diario um decreto com

data de 4 de setembro apprOvando,

com ratificação do poder executivo, a

convenção postal entre Portugal e a

Belgica assignada em Lisboa pelos res-

pectivos plcnipotcnciar'ios em 9 de

maio do corrente anne.

Um outro do ministerio da guerra

rcgulando a instrucção militar tanto

no que diz respeito aos diversos cursos

da escola, como as garantias ou van-

tagens do mesmo estudo.

Uma portaria do mesmo ministe-

rio rcgularisando a arrematação dos

fornecimentos de mantimentos ao cx-

crcito, devendo estes fazer-sc por pe-

quenas partes, por fôrma que a ellas

possam concorrer os grandes e peque-

nos productorcs.

-O Diario dc hontem nada traz

dc intcresse.

_+-

AS PROCLAMAÇÕES IBEBIGAS

O apparecímento de proclamações ibe-

ricas nas ruas da capital veio dar vulto

aos receios de que apparcçam tentativas

no mesmo sentido, e que nós tenhamos de

soil'rur as consequencias do movimento li-

licra- hespanhoi. Tacs tentativas, por de-

masiado absurdas, e absolutamente desti-

tuírlas de toda a probabilidade d'exito,

não passam, porém, de Sonho de visiona-

I'IO, o de apprehensão infundamentada de

espiritos mcticulosos.

Muitas vezes temos dito que nos pa-

rece que ninguem em Portugal pensa se-

riamente na união dos dois paizes, Alguns

espiritos ou mais ambiciosos ou mais arro-

jados conceber-ão porventura esse pensa-

mento, debaixo do ponto de vista da gran-

deza e preponderancia politica que assumi-

ria na Europa o novo estado. E nem essa

grandeza e preponderancia podem rasos.-

velmente ser negadas. Seriam consequen-

cias necessarias da sonhada união. Mas os

que tem folego para julgar essas vanta-

gens não podem deixar de ter o juizo suf-

ticientementc exelarecido para medircm as

desvantagens que com ellas viriam d'en-

volta, e as assoberbaríam.

Afora isto haveria as diíñculdades de

realisar similhante união pela grande repu-

gnancía e odio que ella excita na quasi

totalidade do povo portugucz. Para que

fosse protícua, para que tosse possivel no

sentido em que a desejam os que se en-

lhusiasmam com Os sonhados benelicios,

que d'ella nos proviriam , seria preciso

que fosse bem aceite á maioria dos portu

guczes. Não o é. Escusam de assustar-se

de que ha um grande partido que procla-

ma essa ideia, porque realmente não exis-

te tal partido.

Querem uma preva frisante de que

não ha em Portugal partido, ou cousa que

mereça este nome, que queira a união ibe-

rica? Tem-na mesmo n'essas proclamações,

atiradas subrepticíamente para baixo das

portas , espalhadas nas trevas , das quaes

ninguem quer a responsabilidade. Pois ha

a .folljetí

_oca_-

EM HESPANHA

A REVOLUÇÃO

l

Acordaram ainda a tempo os espiritos

bellicosos do vísinho reino. A tyrannia

pode suñ'ocar a força da acção , mas não

mata o pensamento grande da ideia. O

despotismo dos reis faz victimas. não cha-

ma preselyios. A devassidão de uma côrte

taste-a pode agradar aos aulicos, mas não

illudr o povo.

E aswn o throne bourbonico, hontem

,mn-«rn ln ~m solido esteio, está hoje pres-
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tes a «.-znr por terre..l E assim a mulher

(Inc :wizrmva hontem sentenças de morte,

(lut'llluv'l'l'í miquo dos seus ruins instinctos,

“sli t-»j- cm risco de ir expiar no exílio

a srotuuga soberana do povo que hum¡-

lhiim r-I'HTQHÇB terrivel porque par-

tc de uma nação esmagada sob o peso de

um dominio sanguinario, sentença de mor-

te porque expressa acondemnação de'um

povo inteiro !n

um partido iberico , e todos se recusam a

confessar as suas doutrinas, os seus intui-

tos, os seus meios de proselytismo.

Manejos occultos, conspirações laten-

tes, comprehendem-se, receiam-se quando

é o governo que comprime a opinião, e não

a deixa manifestar-se publicamente. Mas

aqui é o contrario. Aquí é o governo que

é accusado de conspirador, e é contra elle,

contra as suas tentativas revolucionarias

que se tenta prevenir o espirito publico Í

Um partido que tem por si o poder, o que

precisa maquinar nas trevas, é porque não

é partido , é porque a opinião geral o re

pelle , e desapprova. Não pódc rocciar-se

o esforço dos seus associados.

As proclamações, que ultimamente

appareceram em Lisboa , mais nos pare-

cem uma arma politica, do que um pregão

revolucionario. A maneira porque d'ellas

se deu noticia confirma a nossa suspeita.

Desligados dos ministros, e bem longe de

quercl'mos tomar a sua dcfeza, não appro-

vâmos este meio de opposíção. Temol-o

por desleal, c altamente perigoso para a

tranquillidade do paiz.

Se d'alguuia cousa recciamos quando

esta febre de sustos íbericos se manifesta,

é que se propague e converta em epidemia

assoladora. Com o odio que o povo tem a

todas as combinações. das quaes possa re-

sultar a perda da autonomia do reino,depois

do que a este respeito se tem feito acredi-

tar , para despertar o seu patriotismo, a

ideia de tentativas íbericas, propalada en-

tre as classes inferiores , Ordinariamente

turbulentas e atrcilas a exagerarem todas

as paixões, póde dar logar ás mais lamen-

taveis desordens. Se se lcvantasse voz de

que se procurava atraiçoar o paíz, e entre-

gal-o á Hespanha, ninguem póde aventar

até que extremos chegaria o furor desor-

denado do povo. '

Isto deve prevenir-se. A prudencia de

todos os homens intelligentes, que, n'estas

crises, são as primeiras victimas, deve obs-

tar a toda a excitação damnosa. Não dei-

xemos adormecer o patriotismo do povo,

mas não contribuamos para que elle se

desvaíre. Estejamos d'atalaia para que não

surja sequer a ideia de sacrificar a inde-

pendencia portugueza , mas não antecipe-

mos receios, nem cxcitcmos manifestações

intempestivas contra a sombra totalmente

inconsistente de sonhadas conspirações.

--_.---

As economias começaram pela sup-

pressão do conselho ultramarino. Ha tanto

tempo se fallava d'esta medida , e tantas

outras de maior vulto deviam acompa-

nhal-a , que a opinião publica a recebeu

friamente. Se o ministerio depois de tan-

tas promessas julgou contentar com isto a

impaciencia de reformas , perdeu o seu

tempo.

Não desestimâmos todavia esta sup-

pressão. Era necessaria , e conveniente'

Mais a actividade do governo não deve

parar n'este pequenissímo esforço. Se com

tão pouco ficou cançada, não valia cousa

que prestasse.

Estão promcttidas reducções em to-

dos os serviços, reformas em todas as re-

partições , economias em todos os capitu-

los de dcspeza. Tudo isso é mais que mui-

to necessario.

Agora vue seguir-se a reforma da cn-

genharia ClVll, mais destruição que refor~

 

A risonha Andaluzia lá deu o signal

de alarme , e ao futuro dos que n'clla er-

gueram o grito de liberdade está hoje as-

sociado o futuro da Hcspanha. Trava-se

a lucta tremenda , a lucta da reacção , a

lucta da ideia que representa avanço, com

a tyrannia legal que representa retrocesso.

Quem vencerá? E' facil conjectural-o.

Dentro em pouco a revolução , que

tomou r divisa a soberania da nação

bespanho a, irá bater ás portas de Madrid,

e senhora da capital como já o está de

algumas importantes províncias, dcrri-

bará, a dynastia da catholica Isabel, morta

moralmente desde a hera em que Cadiz

deu o primeiro passo para. o acontecimen-

to solemne que ha de trazer á Hcspanha

os fóros de nação livre e civilisada.

Era tempo para um grandioso succes-

so ter logar. Era tempo para echoarem em

toda a Hespanha as ideias de rebellião

contra uma dynastia oppressora e sangui-

naria. Era occasião para tomarem corpo

os principios que condemnam a tyrannia,

quer ella. parta dos reis e seja sancciona-

da pelos governos , quer dos governos e

seja fomentada pelos reis.

Agora é não olhar a perigos, nem

 

l vêr ditficuldades. Se a Hespanha quizer

ma, segundo nos informam, em que o sr.

Calheiros nos promette mostrar o seu ge-

nero reformador, e da qual deve rezultar

valioza diminuição da despeza. Se cada

medida, e cada reforma, e cada economia,

levarem tanto tempo a meditar e a pro-

mulgar como a suppressão do conselho ul-

tramarino , quando chegaremos nós a al-

guma cousa de maior tomo ?

*MM*-

Não temos pretensões no conselho de

districto. nem as tivemos nunca. Não te-

mos que agradecer aos conselheiros que

foram, nem teremos que pedir aos conse-

lheiros que são. Se o campeão, julgando-

nos por si, entende que nós gostamos mais

ou menos da actual organisação d'aquelle

tribunal por o reputarmos mais ou menos

dependente da nossa influencia. íllude-se.

Essas segundas vistas, essas intenções re-

servadas guarde-as para si, que realmente

lhe pertencem, e a ninguem mais aqui.

Temos a maior consideração por to-

dos os nomeados, e todos com excepção

de um foram votados por nós, e guerrea-

dos por aquclle jornal -- pertencem á nos-

sa lista e não á d'elle. Pelo lado politico

devemos estar, e estamos satisfeitos : pelo

que respeita ás pessoas, não menos o es-

tamos, porque somos os primeiros a con-

fessar a rcspeitabilidadc d'ellas.

Mas não é d'isso que se trata - não

foi isso o que nos arguimos. O que argui-

mos é o modo porque foi organisada a

lista des nomeados. Esse é que subversivo

dos principios, e contrario ai imparcialida-

de e ao decoro que a auctorídadc, que se

respeita, deve guardar cscrupulosamente

em todos os seus actos.

Concordamos que na lista dos doze no-

mes o governo possa escolher ou os mais

habeis, ou - concedamol-o ainda - aquel~

les com quem politicamente mais sympati-

sa ; mas no proprio uso d”cssa faculdade

cumpre-lhe observar as regras invariaveis

da justiça, os preceitos sempre imperati-

vos da cuhereneia e da moralidade politica.

Nos doze nomes havia um que tinha

entrado na lista apenas por ter preferido

no empate com mais cinco ou seis de me-

nor idade; que não tinha portanto obtido

maioria; que devia a sua entrada a uma

circumstaneia extranha á vontade dos vo-

tantes ; por mais respeitavel e considerado

que seja, podia pois este nome preferir aos

onze restantes, e ser escolhido em primeiro

logar? Regularmente não podia. Ponha-

mos dc parte a qualidade da pessoa. e con-

fessamos que esta preferencia. é um escan-

dale.

Agora outra circumstancia. Os nomes

dos srs. Mendes Leite e José Pereira fo-

ram dos mais votados, porque apparece-

ram incluidos nas listas de dois ou trez

vogaes da junta geral que votaram com

o sr. secretario geral. No entretanto estes

nomes achamse apontados para conselhei-

ros substitutos, e não como cffeetívos.

Como é que isto se explica? Aqui

nem póde haver a tangente de estes cava-

lheiros não mereceram a confiança da au-

ctoridade, porque se a não mereciam como

effectívos, tambem não podiam mcrccel-a

como substitutos, e a eleminação dos seus

nomes das listas dos primeiros não é senão

uma desconsideração partidaria, que não

fica mal a quem a recebe, mas que des-

conc-\itua quem a pratica.

W

ha de ser livre, mau grado dos partidarios

da rainha , que aqui dirigem ataques, e

além ordenam perseguições. Ha. de ser li-

vre. porque soou altim a hora da sua eman-

cipação de um jugo degradante e mil ve-

zcs vexatorio. Ha de ser livre , porque a

ideia liberal, que é a ideia do porvir vae

cada vez enraizando-se mais no coração

dos hespanhoes, e é ella que clama contra

tudo o que respira barbaridade e intole-

rancia.

A historia dos povos nem sempre é

conhecida dos reis. Se o fôra não teria ti-

do o povo hespanhol na sua rainha o mais

forte elemento de tyrannia e despotismo,

Não , perque ella então antevería o tim

desastroso a que um dia seria condemna-

da a realeza do seu poder l

E, que parece ser chegada a hora da

condemnação do reinado da filha de Fer-

nando VII , agora que do telegrapho es-

perãmos a todo o instante a palavra ulti-

ma sobre o destino futuro da neta de S.

Luiz, agora que triumpha o grito revolu-

eionarío á luz do sol alegre das Hespanhas,

e que vae ganhando campo o principio

anti-dynastíco-buurbonico, eonvem atten-

tar bem no›que houver dc seguir-se.

Sim, nós, os applaudidores da revo-

   

   

   

   

   

  

     

   

  

   

   

  

      

    

  

  

dinho, se do sr. bispo. Diz-se que a pro-

posta que d'aqui foi, fôra alterada em

muito conhecida d'este districto, que ai

intriga, a falta d'outro merecimento, tor-

nou importante. E' possivel que seja as-

sim. Nós sabemos bem que o sr. D. An~

tonic conhece o que vale o sr. Godinho, c

que o trata com tanta desconsideração, que

nem lhe responde aos officios.

secretario geral, nem por isso o cscandalo

é menor. Va a censura a. quem toca.

maneira por que teem sido resolvidos os

negocios no conselho de distrieto nos pro-

cedentes biennios, teem o mesmo valor

que os seus elogios áquclles a quem hon-

tein guerreava, considerando-os insignili-

cantes. Ha, porém, certas artes que só

teem, e só licam bem aos intriguistas de

ofticio como os redactores d'aquella folha.

Ninguem pôde com effeito servir o cargo

sem lhes pedir venia!

dlum cavalheiro que foi incluido na lista

dos effectivos, o qual tcvc apenas os seis

votos da nossa lista, foram, já ha dias, apre-

sentar-lhe os seus cumprimentos, e decla-

rar-lhe que era ao bom conceito em que o

tinham que elle devia ter sido primeiro

incluido na lista, e depois nomeado!

tiça ás partes, mas foram-os banindo da

sua lista, e só em ultimo caso, quando vi-

ram que não tinham outro recurso, se eur-

varam então deantc da honradez provada l

gos, que não sejam inimigos l

fazenda. vae praticar um escandalo, que

da bom credito da sua honestidade, e do

»seu amor pelas economias.

recebedor d'csta comarca, appareceu um,

ou mais, que se olfereceu a servir aquelle

logar preseindindo de vinte e cinco por

cento na percentagem arbitrada a esta re-

cebadoria. Offerecendo este ou estes con-

correntes boas garantias, com fiança em

dinheiro ou inscripções, com mais do que

as necessarias habilitações, e reunindo ex-

cellentes informações, é claro que deviam

Não sabemos se o erro foi do sr. G0- Com que direito irá, porém, depois o

sr. ministro da fazenda pedir a qual uer

outra classe de funccíonaríos uma deduç-

ção qualquer, mettendo annualmente du-

zentos mit réis no bolço do reccbodur do

Aveiro? Mais teremos que vêr P

Não ha época mais farta de cscanda-

los, louvores a Deus i E ó não queixar,

que iremos cada vez peor !

_+_

ARMAMENTO E DEFENSÃO DO PAIZ

XI

Ventila-sc uma questão renhida entre

os engenheiros portuguezes sobre se, para.

a dcfcza proxima de Lisboa, deve apro-

veitar-se a linha de Torres Vedras ou as

de Sacavem.

Divergem as opiniões e os alvitres,

cada qual argumenta ao sabor do seu con-

vencimento, c após tanto argnir e discutir,

0 problema ainda não foi talvez resolvido.

Não queremos nós vir a terreiro, qual

novo Archimcdes e decidir a contenda ear-

Culhedi'a.

Julgamos, porem, e queiram relevar-

nos a franqueza, que a questão não vale

tanto disputar e não tem a importancia.

cabal, que querem dar-lhe.

Uma e outra linha, como todas as

coisas (licstc mundo, teem vantagens e ín-

convenientes, pri'is e contras.

No caso de haver um exercito assaz

forte, as linhas de Torres-Vedras são in-

disputavelmcnte muito preferiveis.

' Por vezes o havemos dito ja, e esta-

mos quasi a refusar-nos de o repetir.

Não pódc uma capital ser praça do

guerra, ainda que no puiz nenhuma outra

haja, c por tanto mal avisados andam os

que querem defendel-a de um as sedia em

regra.

Por isso , e porque a nossa capital

deve ser o centro para onde conñuam to-

das as forças do reino, cumpre que a sua

dcfeza proxima seja o mais distante pos-

sível.

Dizem porém os nossos contrarios

que as linhas de Torres-Vedras tem o

flanco esquerdo bastante fraco , e que o

seu desenvolvimento é muito grande.

Verdade ó que o flanco esquerdo ,

maiormontc no verão, em que o Uisandro

sccca de todo, é fraco, e este reparo já.

tinha sido feito pelos inglezes em 1810.

Mas o flanco esquerdo não deve ser

nos fortes de Torres-Vedras, senão nas

alturas do Varatejo, ponto de magnifica.

defesa. No inverno toda a bacia de Tor-

res-Vedras pode ser inundada, como lize-

ram os ínglezes na invasão de Massena.

E além d'isto, se Peniche estiver bem

afortalezada, em guisa de praça de guer-

ra, o Banco esquerdo não pôde ser facil-

mente torncado.

Acercsce tambem que as linhas de

Torres-Vedras facilitam que qualquer pon-

to d'ellas seja soecorrido , sem perda do

tempo, tanto que as coisas estejam dis-

postas, como determinou lord Wellington-

A segunda objecção não colhe , por-

que partimos da hypothcsc de que tinhamos

suñiciente força para guarnecer aslinhas.

Bem pouca força tinha lord \Vellín-

gton, e comtudo não hesiton em a distri-

buir por essas linhas, comquanto o seu;

primitivo plano fosse occupar posições me-

nos avançadas.

Além de todas estas vantagens, tem as

_

Scnsatas c liberacs , essas ideias são

de todo o ponto aceitaveis; é preciso não

as desvirtuar , antes fazer porque vin-

gucin em toda a força da sua manifesta-

ção. Só assim se completará a obra gran-

de da revolução, só assim se tornará ver-

dadeiramente notavel o pensamento que

a fez rebentar!

As revoluções, se ás vezes trazem

comsigo graves males, arvoradas em nome

da liberdade e da tolerancia política e re-

ligiosa só podem produzir resultadss van-

tajosos. Tudo depende da boa direcção, da.

eflicacia dos meios e da justiça do lim. A

tactica de generaes peritos póde faltar a.

fortuna, que nasce, por vezes, do acaso. Á

vontade soberana de um povo não ha obs-

taculos ínvenciveis. Quando , de mais , a

revolução tem em vista debellar a tyran-

nia dos reis é sagrado o direito dos pu-

vos. |

chuireí com o interesse que mere-

cem os acontecimentos da Hcspanha , e

oxalá. ella se saiba levantar á altura emi-

nente da ideia que a levou ao grito revo-

ucionario !

27 de setembro de 1868.

Anssso Courmno Jestou.

isboa, por influencia de uma personagem

Mas seja do ministro do rcino ou do

As calumnias do Campeão quanto :i

 

Depois de terem guerreado o nome

     
    

  

     

    

  

   

Elles desejam 'homens que façam jus-

Íntendemos. Já. que não podem ser ami-

._._.___-.___

Adirmam-nos que o sr, ministro da

Entre os concorrentes ao logar de

ser os preferidos.

Tretando se de fazer economias, pe-

dindo-se para esse fim sacrifícios a todas

as classes, procurando-se reformar os qua-

dros afim de diminuir a despeza com o

pessoal das diversas repartições, um tal

oderecimento não podia regularmente ser

desprezado. Variando a percentagem arbi-

trada a todas as recebcdorias (a d'esta é

de 17 por milhar) não podia mesmo haver

a desculpa de alterar a regra geral, por-

que n'este caso a não ha..

Asseguram-nos, porém , que o sr.

Carlos Bento vac saltar por cima de todas

estas considerações, e despachar um ati-

lhado. Não nos parece muito crivel, mas ó

muito possivel, e, francamente, não nos

admiramos que o sr. Carlos Bento e pra-

tique. S. ex.“ é tão fraco deante de certas

influencias, deve-lhes tantos favores, que

não póde, talvez não queira perder a oc-

casião de lh'os pagar da bolça do povo.

Fic-.amlhe assim baratos.

M

lação em nome da ideia civilisadora, nós,

os enthusiastas pela causa dos hcspanhoes

no que ella tem de generosa ejusta quan-

to ao extermínio de um jugo tyrannico,

nós, os condcmnadores do governo da her-

deira. de Carlos V pelo que elles tem feito

verter de sangue, pelas lagrimas que ha

levado a derramar a tantas mães privadas

de seus filhos, a tantos lilhos orphãos e a.

tantas esposas inconsolaveis pela perda de

seus maridos , nós, que ainda nos recor-

dâmos com horror da mortandade de 22

de junho de 1866, facto negro , no

reinado de Isabel, que ha de sempre res-

sumbrar no seu futuro, seja elle qual for,

não queremos vêr mudança de nomes para

seguimento de caminho nefasto, queremos

transformação de principios para installa-

ção de governo feliz. Queremos, ou, para

melhor , desejamos que isso succeda , por

que, visinhos e amigos da. Hespanha, in-

teressâmonos pela felicidade das hespa

nhocs e congratulâmo-nos pelo exito lison-

geiro das suas tentativas de'engrandeci-

mento da patria..

Porque d'este modo pensamos não

vão dizer-nos todavia que não sympathi-

sãmos com as ideias das juntas_revolucio-

narias de Cadiz e Sevilha.
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linhas du 'I'm-ros Vedras uma, que a toda .pimportnntc perto de Lisboa; reforçar , lidade, porque o jornal e edu-ella brilhante Aut. 4.“ A emprcza obriga Ac : nos da concessão reverter-?to para o gala..

Suburbana, a \'cm a ser, que pela posição (llluntu 50|' possa, a retaguarda do Ílancu (pm nos coialoz para a terra'dm mil pro- 1." A ellectuar á sua custo., por sua do, sam Intlcmni~aç=iu alguma, as aguas

snlphureasv; a machina ou machines «pro

n'cssa cpoeha o concessioriario tiver assen-

tado no argenal da marinha. bem como

quaesquer obras que no mesmo local hou-

araneada do flanco esquerdo batc de es- esquerdo, perto da cinta, para evitar dcs- tligios do progresw humano; Innu .eque- canta e risco. nos tm'tims, pelo modo e

¡mltla o inimigo, u qual, aprrtado entre os 'embarque do inimigo; coisas são de si cestos a vossa nobre missão, deixas-tes nosprasos lixados, o estabelecimento ea-

ab-tannlo-r da front-t o em cristas da serra evidentes e intnitivas e du niodo algum obscureccr a eatrella, e no mein das tra- pccial para. os banhos, em que StrJtutl apra¡

de Monte-inato pela retaguarda, não tem invalidadas pela occupação das linhas mais vas maquinnes a rnina do heneato, do fusto voitadas as aguas sulplnireas do arsenal, e

Campo para nww-r-sere rê-se obrigado já a avançadas.
e por consequencia da civilisação e da mo- a que se roll-re o artigo_ l.” ver feito.

'b'

atacar sem perda Ile tempo, já a retirar, lIa ainda Outra objccção contra as ral. _ . 2.° A estabelecer igualmente riso-a Art. 1.7.° A cmpreza obriga-ne a.

porque de outra sorte lnutt'o littcrahncnte linhas de Tori-ca Vedras, e é a pcssibili- Quando vimos taes impruperlos lran- custa, e por sua conta e risco, as :aaeln- ter no estabelecimento a agua (mlllllltllll

dc tome.
dade de o inimigo tlesmnbnrl'al' nas an- c-ainente publicado», tnes cseandalos e ex- nas, tubos e outros apparclhos necessarios neces~aria para todos os usos nos banha¡

medicinaos.

Art. lti ° Nos trabalhos para a pen-Todas estas considerações levam-nes graa, colhem.; e pequenas bnhias, que se censos, convoncemo-nos de que n impron- para levantar as aguas da nascentu,_con-

pais a iristar polo aprowitamonto das li- rasgnm na costa desde Peniche até a bar- sa. é a causa (la innnornhdado e decadcn- duzil-as ao local dos banhos, e distributi-

   
  

   

    

 

  

  

  
   

    

 

   

   

 

   
  

     

   

   

          

    

    

  

  

  

    

  

   

  

nha* de Torres Vedras, cujo Ham-o direito, ra.
cia, que se observa n'e-ste paiz l as. _ quiza o recolhinwnto das argilas mineraos

nos àt't'l'us de Alhandra, é in“xpngnavcl. Não nos ¡mreoe dc grande pondcra- Uansa-nos indignação profunda tal 3.° A ter prompto a t'anccronar o a Pmprrza tica sujeita as leis e regula-

Conveiu a-'crcsccntar que este tlaucu ção este argumento e este receio. procedimrmto, porque dem-j-nrdu arden- mesmo estabelec-iranma, dentro do prano mentos quo regem actualmente oa ltnjmt¡

direito é para nós o mais importante, ao Em primeiro lugar c a despeito da temente a nossa regeneração social, e en- de um anno da datado coatrato, sendo-lhe de se e<tabulocer em relação ás aguas mi-

permittido, antes d'isso. ceareçar a explo-

ração se os trabalhos o permittirem.

4.° A ter 04 reservatorim, canali-

Raçõus para vmão e systema de aqueci-

mento das aguas, e ainda outras que io-

rem acunsolhadas pela sciencia, a lim de

ueracs do paiz.

Art. 17.° O actual centrato lion dc-

pendnnte da approvação legislativa.

Todos os prasoa tixados n'cste ceu-

trato serão Contados da data em quo foi'

sanccionado o decreto das eôrtcs que o

passo que para os inglezcs t-ra o esquerdo. incomparavnlmente maior facilidade com ridando csibrços n'esse sentido, vômos

A linha de connnunicaçãu dos umsus que as tropas se transportam e desembatu n'eñtes excesws um obstaculo ao ben¡ que

alliadus era o mar, o por i~-so importavu- cam, em virtude da nova feição que 1:0- desojaramos vêr rcalisado.

lhes ter muilpre a retirada livro. meu a :nte nautica, as forças que pozos- Assim descremos da regeneração so-

\ A nova base de operações é Lisboa, sem pt", em terra, nas condições sujeitas, cial. Não é possivel nem i'calisavcl, em-

cuju caminho directo é a estrada marginal nouca haviam dc ser muito innnorOsas,° e quanto aSsim se somearcm germens de dis-

do Tv'o.
rpiaoa seriam ¡recusar-ias para tornear a cordia.

collocar o estabelecimento em condições approvnr,

Mas sem embargo d'isto e das suas linha.
São estas imposturas do jornalismo, analogas aos outros de igual natureza. E com estan condições' hão por feno

poucas tbrças, ora tal a vantagem estratc~ A operação de desembarque, mor- estes fui-eres e paixões, que nos pedem c 5.° A ministrar banhos de nnmer- e concluido o dito coutratu, ao qual assis..

são, além do Inodo ordinaria e sob a fór-

ma de espere-ões, inhalaçõos, etc., como se

tia, como tica declarado, o conselheiro dr.

gica que lurrl W'cllinglon via no avanço manto em t-Osta brava e tragosn, como a retardnln u c-Xpansão da felicidade publica.

Levy Maria Jordão, ajudante do procu-

do seu flanco esquerdo, que não titubcon nossa, ó assaz dimcil e cheia de perigos, Nada se cditira com a intriga que produz

 

um 5.', ¡InnnehtrL (1m. a Ecleuciu ma¡ sabe conjarar ainda. a seus”, nem com os odioa, duestos e pratica nos estabelecimentos nnalogos da rador geral da corôa junto a este ministe-

. O.

.

1
o

E tlHIllttlH louvo de nos a )ut'l]¡t do Em serundo lucrar ic ucnos tortins rcrttn'ba-õcs. . . lLttro a. No, sendo testemunhas n'escntos os ama-

› o ln o r l l

6.° A publicar minuciosa descripção

scientitica das propriodanlos physicas, com-

pmição chimica, c virtudes curativos da

agua sulphurra do arsenal de marinho,

indicando tambem as molestias em que

ella deve ser applicada, assim como 04

diversos modos da sua applicação, deven-

nuensec da secretaria d'estado dos nego-

cios da marinha e nltrnmar Vicente Elos-

bão de Cinnpns e Bernardo de Lemos da.

Fonseca.

E eu Raymundo Maria Jacobetty,

sub-chefe da 2.“ repartição da 1.“ direc-

ção da referida secretaria d'cstndo, ea¡

exclusiristas.
collvvadus ao longo da casta, como tur- Albino Coelho.

Nas linhas¡ de Sacavcm ha poucos ros de vigia bastam para evitar taes dos.

tortas ; pois swiam occnpados, que n'›'sta embarques.
w“"p F'

questão de dcfcaa proxima é o caso de di- Mas se a opor-ação correr prospcra

'/.or que o muito tranca é demasiado E izi para o inimigo, apesar do-i primeiros obs- ' " .

agora, autcs de encerrar este debate, di- tnrulos, devemos nós predispor as coisas

lemos que o defeito (las linhas de Toiros de ¡nodo tal, que a um signal dado cor- Ministerio *'03 “0300““ da Ina'

    

\lgdrnq é (unnmnm com as de Samu-cm_ nun ug rgfm'ços para punto axuençado, seu¡ l'ínlltl e 'lltl'llmi'l' (10 80180 trabalho Ref-ill'tltluzth) GIII algu- tirmcza de tudo, G COIISUU' Olllle convicl',

Su ó fraco o llaaeo esquertlu d'arpicl- perda de um instante.
1 ,, DIRECOXO mas linguas estrangeiras, a lim de tornar tiz escrever, rubriquei e subscrcvi o pre-

las, não ó menus o d'estas, e tanto assim Para isso Scheui o tolegrnpho clt'- ' "À as aguas mais conhecidas. sento termo de contrato, que vão »soigmtr

o entamlcram os engenheiros portngnezcs¡ etrico, as boas e-tradas estrategicas e até 2.3' Repartição Al'l- l-° A cillpl'ezn obriga-*e mais uommigo os mem-innados outurgantes n

que propuzcramromo indispensaw-l a crvn- um caminho de ferro interior, meios ux- 3- 'lm' “Mb“ Sllll'lllll'eoa gr“tuitllmem "o mais P““Ol'” lá "crerlllmr dell"“ de “le“

ção de um campo cntl'innhcit'atln junto :l ta-llunter, que multiplicam a força dcfen- DOM LUIZ, etc. estabelecimento : ser lido. = Visconde do Praia Grande::

Torre de S. Julião como se toda a «lr-.t'uza- sim.
Artigo 1° E' approvado o contrato l.“ Aos marinheiros e soldados , Dr. Agostinho Vicente Lourenço :z "ni

do Lisboa não fôr-a uma grande obra (l'cstu Estes mesmos meios teem immcdiata celebrado em 19 de novembro du 1867 quando 0 "S" do 1803 lmlllws llleã to" índi* presente, Dr. Levy M, Jordão --_-= 7¡cen~

natureza. applicação á margem direita do Tejo, além entre o governo e o doutor Agostinho Vi- eado pelas respectivasjuntas de saude ; to Elesbão de Campos = Bernardo de

2.' Aos doentes pobres dos hospi-

taes, dosasylos de infancia dcavalivla e

da mendicidade,quando estes banhos i'urcm

reclamados pelas respectivas administra-

ções, procedendo indicação dos facultati-

vos d'esses estabelecimentos ;

3.° Aos indigcntes que necessitarem

de taes banhos, e terem podidm em con-

formidade ao que se estabelecer em regu-

lamunto especial feito de aocordo entre o

ulinistnrio da marinha e o emprezario.

Art. (i ° A einpreza poderá. no mes-

mo estabulccimento dar diversas outras

especies do banhos de agua doce, salga-

da, medicamentosos, artiticiaos, etc.

Art. 7.° Fica expressamente decla-

rado que o governo não garante a por-

mancncin das aguas salphurcas do arsenal

de marinha, nem as alicnn, mas só conce-

Lcmos da Fonseca z: Raymundo Maria

Jucabctty. '

[-Diario» de 26 de setembro.)

Quem vi~itar as linhas de Torres V0- dachalupa guarda-costas,eom fundo chato, cento Lourenço, para a concessão, durante

tiras, como ha pouca teVe ensejo o alictor de que _já fallamos, porque de tal sorte cincoenta aanoi, do naut'ructo das aguas

d'cstas considerações, admira-so que os in- nunca poderá o inimigo vadear o rio, sem sulphnrcas do arsenal da marinha.

gh-zes não oecupas<cm fortemente as al- correr grande risco. unico. Fica. o governo auctorisa-

“nas, do Vai-atoio, que são essaS, pela sun Por tlorrodciro, não julgamos que o do para asdgnar o ceutracto dolinitivu

posição dominante e ditlicilmcnte acccs~i- deseinbarqae cm qualquer ponto da costa com o UtJlICOSílUan'iO, pagando este a pres-

vel, a chave de derem (lo flanco @quer-do. seja uma obiccção forte, por isso (pm com tação annual do 5005000 réis, no fôrma

Não é esta a eeeasião azada para iu- immcnsa facilidade podemos ohstar-lhc. da condição 13.“ E não querendo 0 00n-

dividuar todos os pontos, que devem ser cessionario assigunr, Voltará. o contrato li

ocenpados o fortiticados. (Jornal do Commercio) praça, e o governo aosigmn'á com elle o

Esc¡ a queatão pu *amcnte technica,
contrato com a prestação annual de réis

que não é possivel "resolver à priori, nu-
1005000, não havendo quem otlel'eça

ter necessita de nm estudo minucioso e , maior quantia; se porém houver quem

muito (lt'lltltl o demorado nos proprios lO' As bajulaçõcs c rasga-*los cempriinen- lance mais, o governo ascignará o contrato

gates, aprzm' do cxcullentc trabalho, quo tos , succcde'ain-Fe a". recriminagõcs riro- delinitivo com a pessoa que otl'erecer maior

nos logon o habil cug'uhciro inglez John lentas o incendrarias. lanço.

Joan ._ E' sempre esta a conducta d'aquellcs Art. 2.0 Fica revogada toda a. lc.

Exl'mlllerw'l'l5› Porém: "I'll rapida- que se entendam as Conveniencias prcfc- gislação om contrario.

mente as nossas ideias, porque, como aci- ferindo.“ a um principio superior. Mandâmos portanto, etc.

 

  

       

   

  

  

 

   

  

       

  

   

  

 

  

   

   

  

@Exterior

“espanha. - Baqucou o tln'ono de¡

Isabel II o deixou do pisar o vasto terri-

torio dos seus dominios. E o movimento

que a deathronou está a nosso vêr terrai-

nado.

A retrcga de Novalichcs com Serra-

no deu-lhe o rcsultado que se predizia.

Con¡ a. velocidade do raio se [rontlncia-

ram todas as províncias, cidades e povmi-

goes.

Madrid mesmo iii. não tem forças

para resistir á onda da liberdade que ill-

 

_W

nuas palavras ao «Nacional»

- - - .
.

- v til a ll - ' ~ .

nia dissemos, Vtãllttlnon' ha pouco, com bas- Dcsgoslzt o contrasta um tal cspecta- Dada no paço do Belem , ans 9 do de a (emlll'eza 3 a' ;aos ln', "ils to pu“) cl dl: “ipa“ 1,

n . . . . _
_ , , .

. ., u l - _ 0 r: z .r

tante curiosidade, aquellas historicus li- calo, que a~snn arrasta fatalmente nnntos setembro tlu 1803. .-: Bla-REI, com ru- 1.° A usnfrmçao, durante cincoente , 'n ", l 'M ll “WO "91° *_° J“ 1\

trlumphou d esse poder quo tnzdava aos

nnnos, para os lina indicados n'este cen-

tracto, das agua-i sulphureas, que actual-

mente apparecem, ou de futuro, e no rc-

ferido praso, opparecerem dentro da area

Occnpada pelo arsenal de marinha ;

2.° O uso dentro do arsenal do mn-

rinha do terreno cstrictamente indispen-

savol, para, sob a inspecção do governo,

assentar a maulrina de vapor e bombas,

brica e guarda. :José Mario Latino

Coal/to. -- Logar do sêllo grandedns armas

reaes.

Carta de lei, etc.

nhas. dos nossos pablieistas a prominciarenpse

O que de principio o :í primeira vista contra toda uma situação ou contra um

notámos com entranhado desgosto, toi :i só dos seus elementos, som repartir , com

rorhti-m-çãri da nova estrada, que liga atlevida.imparcialidinle,avcrdadeacnjoé.

Alhandra com Torres Vedras, passando Intrmluzia--re, por desgraça [mesa,

pela Arruda, Sobral, Dois›Pt›I'tos e Ruua. este vergonhOso costume de pasuur alter-

Aqnella estrada feita e approvada nativamonte das !nais ba¡an adulaçõos,

por quem ignorava os mais coniezinhos o ;is mais grosseiros injurias , e não ha de-

iudímcntams preceit0s da arte militar, foi bellal-o, antes progride espantosomente.

centenaer (le liberaes, só porque lho ardia

no peito o desejo de liberdade da sua ter-

rn, apontando á. rainha o caminho para

conservar o seu throno.

Foi surda, não quiz ouvir. Agora.

lamenta-se.

*Isto lindo o primeiro acto.

Deus illumine os hospanhoes e lhes¡

deparo am gorerno philosophico, e todos

 

Contrato celebrado com o dr. Agos-

tinho Vicente Lourenço. para. o

aproveitamento das aguas sul-

phureas do arsenal de marinha,

um grave erro entre os muitos de identico Cremos que a folha portuenso nunca em banhos fora. do mesmo arse- n que Se refere n artigo 4.° . _ _

. . . . . . - os partidos all se unam iara torm'n' o

nature-za, que a cada passo se nos dcpas baixou tanto na cauda da Hljul'ltl descu- nal, n'um estabelecmento 0011- § 'HUCU- N" '-5350 de “0°“th dO gl" 1 , - l i l

mm n" puiz' balada_ struído para esse ñm vernu com a cmpreza, poderá. de futuro Po'ní) ld“ 3"“ P“ 'm' l ? O d.

“ouve certa época em qm, a qlwtão E é mu desenhe““ a Fabão, qm., o
ser prorogado o praSo marcado no n.° 1.o t ol eramos espera -os s n-npto.

da (lr-feza era uma. .. caturricc de fossil cega, que não o deixa vêr o mal que faz Aos lt) dias do mcz de novembro de d'este artigo. ê (”ea 'f' Pr"""“°'“l'_"ínl-(; WB“” ll'Om'Jt'

' '
.

. .. . . . . .
- - - a' - ' rr- r, _

clanuvuusmo. a sociedade, em vcz do bem que lhe tinha leGr, no unnnterw dos ncgocms da mari- Al't- 8~° 0 governo, P°1° "I“HSltll'IO ”.31“ n u ' proale( “à" eus 'O por

v _ _ . _ _ . . . . . a.

Nao olhavam para taes peqmees es promettido , o que (l'cllc havia a esperar. nba o Ultramar, o gabinete do ¡lln|.° e da mariana, rescha-so e direito de inspec- "'l A C 1 , 7 _H d

eslñrllm “Perimm- Uma pouca de philosophia bosta para co- uxm.° sr. \ri-'colide da Praia Grande de cionnr a. localidade destinada para os ba- BP _1._ d. a ('L'eslmmalmêljílr 0”' °

Por is<o lá ceustrniam o caminho dc nhccor o prejuizo das suas objnrgatorias. Macau, ministro e secretario d'cstodo ¡n- “hu", todos Os trabalhos 0 Obras quase " ' 'a st“ m mi) '7"', '63'55"11' (tmb

ferro ao longo do Tejo, que do Carregado Desde que os clamorcs altrniantes en- tcrino des negoeios da. marinha e ultra- tizerem na mesma localidade, e sem a 5° a “Ênio“ “ ma" “ “mari“ "tvi "tem“

.
não hesitará. em prestar auxdio do alunas

sua approvação não poderá considerar-se

definitiva, nem a escolha da localidade,

nem alguma, das obras que a emprcza ti-

ver de fazer.

Art. 9.° O governo reserva-seigual-

mente o direito de, pelo ministerio da ma-

rinha, lisealinn' o. execução do contrato

pulo modo que julgar mais conveni-

até Constancia póde ser batido pela mti- volvom a verdade , tica-se incerto e hesi-

lhcría da margem esrpierda,-quc o domina tando entre o verdadeiro e 0 falso, e fóra

completamente. do estado de conhecer a opinião geral do

Por isso o ramal do norte vao :i bei- pniz , pois que a verdade é atrozmcnte

ra-mnr, e do sul *aniinha parallelann-,nte destigurada por cxagcrações deploraveis.

:i fronteira, como dissemos já, sendo que Ê sempre uma indignidnde transfor-

de Valencia de Alcantara parte uma ex- mar assim a imprensa n'uma arena neu-

eellente estrada, que permitte facilima in- guinolenta, em que se combate só com as

mar, editado presente do uma parte o

mesmo exm.° sr. ministro, como primeiro

outorgantc, por parte do governo, e de

outra parte o dr. Agostinho Vicente Lou-

renço , segundo outorgnntc , assistin-

do n este acto o coaeessiouario dr.

Levy Maria Jordão, ajmlante do procura-

dor geral da corôa junto n este ministerio

e dinheiro a esta ultima potencia.

O «Mémorial diplomatiqaen diz não

acr isto eXacto. O gabinete inglr-z não po-

dia prometter tal auxilio. Se lord Stanley

se declarou em Paris pela conservação da.

paz, não podia deixar dc a reconnm-.ndar

com (Igual persistencia em Borliin. Por
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s - o r ' r

'=\Si'|0› _ armas da calumnia ou da prelidia , e eu- pelo primeiro e segundo outorgantos oi ente. "um“: Allah?“ ' "Emily“: mui” "em a li

Â Pois a estrada. que mcnciomlmos, _jus combatentes interessados a dcturpar o dito na minha presença e na das teste- Art. 10.“ As tarifa-l dos preços das ;Ã'Í'v'ísm' (Êqu'l "o po.? 1“"" l"” .5? :l

*lll'lllllñca 0°"5ltlerm't'1m6'llc H defcza, P'"" i bem, a exagerar o mal, o a mostrar sob Inunhas abaixo mencionadas e assignadaa, banhos salphureos e da agua sulphurea ”mf" ° " “1m" segme'" "m3 P“m'c" i

que não é bastante entiznln o separa alguns uma falsa lnz a. situação dos seus adversa- que cancer-davam ea¡ um contrato para o tomada intcrnamento, assim como da egu"":l°"t° 'n°_dpmlla'

Wal'ch e“'m “lx 9 SOlJTCUIdO (ici-Ya ¡50- rios , levantam nuvens de pó para ccgar aproreitamento das aguas sulphureas do Venda d'essa agua, para ser utilisachi fóra hmg'm'" lg"”m ° 'l'le se_ a”“ 9"'

inda. a posição central do Sobral de Mon- os espectadores avidos da verdade. arsenal de marinha om banhos tora do do estabelecimento, serão submettidas ao tender P"" emu_ PMN”“- Nimflucrm'

tc'Agl'Wo' E” esta uma conducta abominavel. menno arsenal n'qu cutalwlecimento coll- 30W"“0- “nas certmneum dizer que' ii“ Ol'uulãonda i

A cordilheira, que incide quasi per- E a imprensa que se presta assim a tão strnido para esse tim, nos tcrmm du con- Art. 11 ° As questões que possam Lumen-a, a_l'esorva do gabuwtg das 1..- ,

1,,,m¡¡c¡,¡,,,.,,wmg sub“, o Tejo, junto a v¡s p“pcis, Wma”” um oppmbriu da_ hu- ,nçõea amb“, indicadas o se obrigaram a suscitar-se entre o governo e a cmpreza “temas deve ir alem dos iactes ultnnados r

Alhandra, é um parnpcito natural, enem- maldade, deslumm as ideias l o tenor, o cumprir todas as sans condições e clanm- sobre a execução do contrato serão deei- na Alemanha' . . . _

padn c abrupto, que t'órmn uma dcfcza os types para tarifar por uma tabella mer- las.
das por arbitros. l _ www"" 'h'lmno “P'OVe'm “80"“

t-chllentc- comu-ia tanto a iustilicação de todos os Altino l.” O governo concede ao Cada urna d'IS PM““ nomeará d0l9› to““ 1M “CMI-5M .Para d'iclamr qm" 'iu

Bim“ Wim?” c “"gmentar 05 “rich ll"Élcio';c°'“t›:tauibem aealnmnia e a dai.- dr. AguStiaho Vicente Luurcnçtl; enge- o 0 presidente do supremo tribunal de cas“ (e ?onilihcaçues "a Luliupa' a Itaim

que hi existem, e artilhal-es convunicnte- honra de todas as rcputacõcs bom forma- nheiro civilo professor da escola polyte- justiça u'n quando for necessario para 9°.°°;“°'Y“'a "onlr'd- I“t0 No"" (i'm e”“

we'll": im"“ tl"e ° a"“co dire“" n?io 110533 das.
chaícn,a eiiipreza de ckploração das aguas desempatar.

P"“z Ú“GJ'EOCCFPa'fse “Xel'mvamünm dos

ser torneado, o que não se conseguiria tão E' man scstro este do converter a solphnrom do arsenal de lllltl'llllla, para § unico. O disposto n'csh artigo 59"” 3109""” "Item“ e com“ ”5 belmñ' _

facilmentm “i'm“ 00m 0 I'ÍO (le Saeavem, pcnna em e›tylcte,e o. impronsaemguilho- serem utilisadtts medicinalmcnte em um não tem applicação* ao caso do contrato, cms " p“z'
'

caia barra se alarga muito, e cujas mar- tina das rcputações alheias, e fazer da hon- estabelecimento apropriado, nos termos quando a empreza não comece a tunccio- , _- ___,_'L%

guns são buix'ns, c tem pequeno deClive. ra do proximo thcma forçado das suas declarados no presente contrato. nar no praso estabelecido no n.° 3.° do _ 2

Para nos_ temos , e quizcramos que torpea ohjurgações. Art. 2.° Entender-sc-ha por empre- artigo 4.'

esta tosse a opinião do todos os que hão de E: o que. faz o «Nacional» a respeito zario para todm os utl'citos, e sempre que Art. 12.” A empreza, dentro de
*

dar voto comullivo sobre a materia ; para do sr. bispo de Vizcu. tal palavra se empregar n'estc contrato, o dois mezos da data do contrato, entrará _

nós temos que as linhas de Torres Vedras, E' ao mesmo tempo o insulto levado concessionaria primitiw, u ill'. Att"“¡nllo 0'“ del“”¡to 00m a qm““ia da 69005000 '

qtlaes l'ormn censtruidzrs pelo tenente Coro» ao cumulo de mil torpezas, 0 o sacrilegio Vicente Lourenço, ou qualquer outro in- réis, valor nominal, representado por ' -V ._'

ml Flcclitcr e apenas com ns modiñoaçõcs nefando ! dividuo particular, sociedade ml colupa- ¡Ilscl'ipções tl“ tl“50'¡t“'1l°“t°› 13"““ ”MWM 0 AQUARIO r

exigidas pelos aperfeiçoamentos da arti- Vós, que desacetaes assim a auctcri- nhia a quem elle ceda a concessão. do cmnprimento d'este contrato, podendo
.l

lheria e das armas portaVois, são as que dade eeelesiastica e civil, como poderei: unico. A cessão será. approvada ser levantado desde que aempreza mon- Vimos jz't como a ostra se reproduzir¡ a

mais nos convem para cobrir a capital, aconselhar as massas populares á obser- pelo governo, dando-se n'ella as garantias trai' ter eH'ectiVamente empregado nas e como a senhora Sarah Felix trauquiili- ;,

tanto de um ataque do snrprozn, como de vancia e reSpoito á lci e poderes consti- para a execução d'cste contrato. obras o equivalente em metal. sara os gulosos tam-.ndo de nina (licstcs in- i

uma serie dc inanobras cstrategicm. tai-los, como é vcsso dever ? E' por isso Art. 3.° A emprcza poderá solici- Art 13.° A enipreza pagará. réis tercssautcs lllollllñt'os. '

Basta relancear a vista por sobre o que a ideia da anctoridadu está hoje tão tar, segundo a legislação cm vigor, as 5300.5000 cmi“ !111110 ao guVernu pela pre- Vejamos agora corno a ostra faz as

niappa da proinsula do Lisboa para con- «batida e desprezado. Grando e tremenda exporpriaçõtes indispensaveis para as obras seirtc Concessão, entregues :tou seuicstres, perolas.

oluir a verdade d'exto alvitrc. responsabilidrnlo ros pesa_ | que tiver de fazer, a lim (le encontar este cm ltwtnl snante, desde o dia em que o Ha perolas que ella t'az de boa von~

Aproveitar as posições da retaguarda ;\:vurmlcs-Vuo em opcrarios da ciri- i contrato, a3 !pinos são de utilidade pu- estabelecimento Começlu' a fl|||00¡0nar- little, e Ollll'm por obrigação. Como sem-

da* ha"” i W“'lru'r “lãumn obra unir li~_~~.;?.n, ra: causal-;5 da ideia e da mora blica
Art. 1-1.” Findos os ciocoenta au- pre as que l'az e-Ipolltancznncnte .são mais

u..._._ . ' /
t
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!pilas e ctiircctas cio que as outras, a que

se chama perolas informes. j

As perolas naturaes encontram-se nos

segundos labios da ostra; tiltrando o nacar

tal-as sem o saber.

.Agora saibamos como faz a ostra a

pcrola que fabrica para sua segurança.

Na mesma bacia encontra-se 0 mai-

or inimigo (lo todas as hivaldns em geral

e da ostra em particular : é o bozío reti-

colado.

E' elle que, furando a concha da os-

tra para commotter a feia acção de a co-

mer, obriga esta, para segurança propria,

n engrossar a camada de nacar de sua.

cases. no ponto atacado, o que faz por

meio do um orgão particular. 0 tuberculo

desligado fórma uma perda adherente.

Depois das ostras seguem-sc os mol-

luseos cephalopoden, isto é, que tem per-

nas na cabeça.

Jd sabeis que se trata do poulpc de

Doubcnton o do pieuvre de Victor Hugo.

O gcnio tem o privilogio d'augmen-

tar tudo. O polvo dc Victor Hugo é um

monstro de que sc não póde fazer ideia

pelo microscopica amostra que encerra o

aquario.

Porém os polvns do- célebre escriptor

nada são ti vista dos de Dojardin o «Co-

mndor o e Ciiupadorn , de que se acham

vestígios nos terrenos antigos.

He jnlgarmos por seus bicos , ou ex-

tl'enlidatles da cauda, estes formidaves pol-

vos, tinham tentncnlos de 25 ou 30 pés de

Comprido.

Similhantc monstro ora capaz de en-

laçnr , suli'ocar e chupar um elephaute ,

dentro em int-ia hora.

lt), para não irmos mais longe, abra-

mos o ditar», de Michelet, livro tamanho

como o proprio Oceano, c elle vos dirá

que Os antigos navegantes encontraram

um polvo gigante que subira ao couvez

do navio, e que d'ahi, abraçando com seus

prodigiosos braços os mastros e as cordas,

ameaçava embargar o navio o devorar os

homens, se se não cortassom, a machados,

os seus braços multiplos, o que o obrigou

:t cair no mor!

Denis de Montfort, pela sua parte af-

tirma tor visto um enonne poolpe bater

com os seus açoutcs clectricos , eulaçar e

suíl'ocar um -z'ío grande, apesar das mor-

dednras, dos esforços o dos uivos de dur

do animal.

Raug afiirma que nos mares do sul

vira um do tamanho de um tonel.

Peron diz que nos mesmos mares en-

controu um, que rolava, roncando, nas va-

gas, e, com uma cabeça de Meduza, des-

onrolara serpentes de seis ou sete pés de

comj'rimento.

Oque eram esses formidaveis kraken,

que espantavam todos os navegantes da

«dade média, que viram nos mares do nor-

te uma ilha fluctuanto de meia legua de

circuinfercncia, com braços movediçoa

com duzentos pés do comprido ? poulpes

gigantescos capazes dc suñ'ocar uma ba-

leia.

Os nossos polvos actoaes são menos

mudouhos tornam-wo muito commons no

Mediterranea, e atacam algumas vezes ao

homem, dando-lhe uma chicotada.

O tcntacnlo tica adherento ao sítio

onde bateu.

Um dia vi dois garotos nadar na cos-

ta diAnbagnc.

-- Olá! estou agarrado por um pol-

vo, gritou um d'cllcs.

- Vira-n, respondeu-lhe o outro.

E o primeiro mergulhou, virou o pol-

vo como uma luva, e reopparoceu :i super.

ticie ~da agua, triumphaoto com o polvo

na mao.

Em Napoles são nmito commuus e o

povo como-os. Depois de os ter cortado

em bocado-1, l'ritam-n'os. Têetn o gosto de

orelha de vacca film.

Nainesnia bacia vêem-se ss sibos e

as lulas_

E' a siba que, com o apparclho Ver-

tcbta' incoruploto, fornece aos passaros um

Oiso oblmigo e cont-.avo no qual ellos agu-

çam o bico, e aos pintores a seppi'a, ou

tinta da China, com que elles fazem os

contornos.

A lula, e' uma especie de siba, a que

os italianos chamam calamojo , que quer

dizer inteiro.

A siba tem olhos azues , e o corpo

muda de côr, segundo as commoções que

o animal experimenta: passa do azul sa-

.phira no verde esmeralda, amarollece e

ompallidcce n'alguus segundos quando é

perseguida e teme um perigo, o lança fó-

ra a tinta com grande desespero do sr.

Loonier, que é obrigado a mudar a agua

do bacia_

E' principalmente no aquario que se

pôde notar a mudança de côr da siba.

Ha tres d'uxtcs molluscos na. mesmo

bacia , dois grandes o um pequeno. Os

grandes são um macho e nina femea, e o

pequeno é tambem macho.

As duas sihas grandes juntaram-so,

deixando ao pequeno macho colibntario.

Este casamento fez dois desgraçados: o

pobre do caliba-tario que morre de pezar,

:w vêr a felicidade Conjugal do outro ma-

cho; e o esposo que arde em ciumes veu-

do os esforços 'que o cclibstnrio faz para

agradar a sua mulher, ,da qual conseguiu

ser amado por meio de cuidados, diattcu-

ções e até do dedicação.

 

   

 

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

 

   

   

   

  

O marido encolerisa-ae duas ou tres

rvzm por dia, e então torna-se verde, lau-

ça-se sobre o rival, agarra-o com os sous

compridos braços, e dai-lhe uma grande

nova. O pcvpiono vao eccultor-sc nos ro-

chadon, d'unan sua a medo, uma ou duas

horas depois da tora , e voc Liar d'olho :i

sua cara siba.

Quo hello exemplo para a humanida-

do o para as mulheres, que deveriam esto-

dar este ttlutlnle lundi-lo, (pie ltt'lu lwixls

Ó, é apenas um tllOlliHCU l

Confesso que deixei com custo as si-

bas para passar aos peixes vertebrados,

que são comtudo quando nos quero-mos dar

ao trabalho de os estudar , um dos mila-

gres da natureza.

O peixe é o verdadeiro filho do mar;

-- polypos, estrcllas, cruataccm e mollus-

cos não passam de hasturdos.

Um din, com grande admiração sua,

Viram apparecer uma crenturn livro , cs-

Cm-regadisua, fluida que ccirria Como o.

etnia - nem pescoço, como o crustaceo,-

que batia com a cauda para poder andar,

c pasmva como uma flecha , como um

raio.

  

 

  

  

  

   

     

   

ração batia ainda..

(Jornal do Havre.)

A Donuts.

M_,_____~._.__.__.._.__
___

listiciarw '

NÍÍVRS- - [sê-SG no “Eurío (fe Art!“-

cíus :

- E' esperado em Lisboa por todo

este mez o sr. conde do Lavradio,

-- O sr. ministro do reino, sabendo

que alguns empregados do Seu ministerio

não colnparociam :is horas marcada-i pelo

regulamento da secretaria, ordenou que

de hoje em diante os srs. directores goracs

tornassem nota dos seus empreo'ados que

não comparecessem, e lhe dessem parte,

para os punir com a perda de vencimento.

- O correspoiideuto em Poriz do Tá-

mes tem do ordenado li") centos do réis,

o mesmo que ganha um embaixador. Em

sua casa ha sempre uma grande mesa co-

berta de doce, e esta dcspeza é' paga sc-

paradanwntc pela empresa do jornal.

   
   

 

   

  

    

Em o type do m0vimento.

t) passaro tem necessidade de repou-

sar, e sóbe a um ramo para dormir; o

peixe nunca para, dorme caminhando.

 

  

 

   

   

  

                 

   

   

     

  

Todos os auimaes têem limites que

lhes impõe o frio. No monte Canin, onde

a vida parece ter cessado ha muito , por

cima do qual paira, mas não pernoite, a

aguia, ha um lago , n'estc lago existem

excellentes trutas. D'onde saem os aren-

ques ? (los gelos do polo : para onde fo-

gem as baleias tímidos 'P para os bancos

desliabitados até da ursos brancos.

As duas bacias seguintes são desti-

nadas aos peixes de agua doce: tcncas ,

carpas, mugens, douradas e enguias.

Parece-me ouvir já os pescadores do

rio, muito maus naturalistas, perguntarem-

me d'onde veem as coguias c como se re-

produzem.

Ide á subida do Orne e vereis d'on-

de ellas veem: veem para o centro da

França , - aos milhões , nos milhões de

milhões; pescam-nas com cestas, e comem-

nas fritas.

Agora falta saber se a engoia é vi-

vipera ou ovipara ? E' ambas as cousas :

privae-as da agua e produzirão filhos vi-

vos, dao-lhes agua e porão ovos.

E' mau que nenhuma lei de pesca

proliiba a destruição das enguias, no mez

de maio.

As tres ou quatro enguias das bacias

vieram do estabelecimento de piscicultura

do sr. Nicole.

A engoia obriga-nos naturalmente a

fallar dos congros , os congros dos caes

marinhos, e estes doa tubarões.

O congro , que é da grossura d'uma

coixa, e mede de oito a nove pés de com-

prido , é um dos maiores destruidorcs de

peixo depuis do estorião e do tubarão.

O cão marinho, que está na mesma

bacia do congro, é o retrato vivo, mas em

miniatura, do tubarão. O cão marinho não

excede um metro , emquanto que o tuba-

rão attinge tros e quatro, e o estorião dois

c meio ou tres quando muito.

O maior que vi entre o Oaral e o

Veiga não excodia nove pés; ao passo que

agarramos um tubarão nas costas d'Africa,

que tinha mais de tres metros e meio.

Como o agarramos i'

E' tao simples, que sempre hesite¡

em contal-o: seguia-nos havia trez dias,

apesar de não levarmos ninguem doente,

mas comia tudo o que se atirava de bor-

do.

Eu queria que experiinentassemos se

o poderiamos agarrar, porém o capitão

aHirmava que não seríamos Capazes do o

içar para bordo, e que nos expor-iamos a

graves acendentes se empregassemos o me-

thodo ordinaria.

Queria ¡natal-o a tiro d'espiogarda,

mas elle nunca saia fóra d'agua, á super-

tioie da qual apenas se via a bnrbatana

dorsal, 'de norte que eu não lhe podia met-

ter uma bala n'um olho, ou u'outro qual-

quer sitio vulneravel.

Um grego que transportavamos a

Chypre offoreceu-se então para o matar a

punhal, para o que me pediu a permissão

de so servir d'um de meus punhaes do

Khornssam que tendem a um foulard

no ar.

Denpiu-se, mandou atar o punhal á

mi'io e mergulhou a distancia de dois me-

tros do tubarão e logo em seguida. appn-

receu trez metros atraz do peixe, atfa-i-

taudo-se a toda a pressa.

-- Eitiio ? l - gritei-lhe eu.

-- Está prompto - respondeu elle.

E com cffoito, o tubarão que ficara

um instante detido pela dôr, começou a

debater-se, a virar-se sobre si mesmo a

açoutar a agua com a cauda, que se tingia

de sangue. *

O grego, mergulando debaixo do

. monstro, tinha-lhe aberto o ventre em toda

a extensão, e, dando uma grande volta,

chegou ao barco e entrou para bordo.

Pozemo-nos á capa. A agonia do pei-

xe dormi mais de uma hera.

Conseguimos passar-lhe dois nós, um

na cabeça o outro na cauda, e içal-o para

dentro do navio.

O cosiuhciro guisou o coração ; porém

nenhum dc nós pôde engolir um bocado.

Duas horas depois do animal estar

morto, pelo menos ua apparencia, na oc-

'lheiro A. R. Sampaio.

los respectivos pleuipotcnciarios, o minis-

tro dos negocios estrangeiros, e o minis-

tro italiano, o sr. mai-quer. d'Oldoini, a

convenção consular concluido entre Por-

tugal e o reino d'Itnlia.

nezes que furtavam croançns para as ma-

tar.

El-Rci por um pachá.0 cavallo é da mais

de ouro, prata e cobre do actual imperio.

Isto indiguou por tal modo o povo, que

em mansa se dirigiu todo, tomado do mais

 

       
     

  

  

   

   

   
  

  

   

  

 

  
      

    

  

-- Regresscu do França o sl'. conse-

- Houtem devia ser nssignada, pe-

- Em Cuba foram presos uns chi-

_Deve brevemente chegar a Lisboa,

vindo do Oriente, um cavallo olferecido a

tina raça arabe.

-O governo francez otfereceu ao

nosso uma collccção completa de moedas

-- N'uma feira que houve em Boa

Vista, Concelho de Cêa, espalhou-se o bon-

to de uma proxima invawño hcspanhola.

ardente patriotismo, ao sr. administrador,

a quem pediram armas brailando que se

lh'as não (léssem, as suas foices e chuços

ainda serviam no ultimo caso. A sur-teri-

dade conseguiu, não sem alguma dillicul-

dade, tranquilisar os animes e certificar a

falsidade do boato. Celita o caso uma fo-

lha portuense.

No Mexico foi sutl'ocada a insurreiçño

de Puebla. Os generaes Lucas e Bonilla

renderam-so ti discrição. Outros se sub-

metteram. Os que tentaram contra a vida

de Juarez foram destcrrados.

- Son magestade a Rainha continua

a passar mais alliviada de seus sotl'rimcn-

tos.

»~A commissi'io da exposição uni-

versal de Pariz de 1867 mandou cunhar

medalhas commemorativas d'oquclle cer-

tamen da industria e artes das nações. Sa-

bemos que uma d'essas medalhas de ouro

foi oti'erecida a El-Rei o sr. D. Luiz, e

que, além d'esta, outras medalhas dc pra-

ta e de cobre foram enviadas a alguns

personagens do nosso paiz.

-iE' tal a abundancia de vinho em

Arganil que se tem vendido a. rasão de 45

réis a canada.

- O governo portuguoz tambem of-

fereeeu ao governo frances uma collecção

das nossas moedas de ouro,prata e cobre.

-- Segundo um telegramma do Porto

começou all¡ houtem (l.° do corrente) co-

mo em Lisbon o uso dns novas medidas

de capacidade, sem resistencia. Na feira

de S. Miguel já se vendiam as nozes a

peso.

- Durante o anne de 1866, na pre-

vincia do Madrasta, India, morreram

1:890 pessoas, mordidas por crpentes.

- Vê-se por um relatorio que em

1856 já. existiam em Inglaterra c Irlanda

3:382 leguas de caminho de ferro, dis-

tancia superior á dos cinco principacs rios

da Europa sommada.

Os rails assentes chegarim para cir-

cular o globo terrestre.

Custaram aquellas construcçõcs tres

mil duzentos dezesetc c meio milhões dc

cruzados: comma correspondente é. terça

parto da divida nacional ingleza.

Compuuha-se o material do explora-

ção de 5:000 machines e lõO:OOO carrua-

gens. Collocadas as machiuas em linha

recta nbrangeriam 10 lcgnus do extensão,

e as carruagens 154 lagoas, pouco mais

ou menos.

As machinas queimavam 4 toneladas

de carvão por minuto para reduzir a va-

por 20 toueis do agua: quantidade sutli-

cicnte para abastecer uma cidade não pc-

quena.

A porção de carvãoeonsumido era

egual á exportação annual da Inglaterra.

e ainda assim só a metade do consumo de

Londres.

Empregavam-so annualmente na con-

servação e reparos d'aipiellas vias ferroas

20:000 toneladas de ferro, e 2ti'milhões

do travessas de madeira correspondentes

a 300:000 arvores.

Andavmn empregados nas diversas

empresas 130:000 homens ; se se _juntar

a este numero as fanálius d'elles, teremos

pelo minimo ÕOO:000 pessoas; qnasi a

quinta. parto da população da Grit-Breta-

nhu.

Exccdia a 225 milhões de cruzados

a receita annual das vias fcrreañ sexuma

casião em que ia para a cassaroln, o co~' quase cgoal a metade da receita public:

de Inglaterra.

Quantü'piidc a iniciativa da intelli-

gcncia, do trabalho e do capital enlaço-

dos no mesmo proposito! E. do C,

-- lia SI-is dias foi enforcado na alta l

Vienna 0 criminoso Cloilauou,

- t) regimento de l). Isabel II ticou-

se chamando regimento de: liberdade.

- No pirnpm do artillwria da pvaçn

do Valencia, já. se acham qriarcula poços

de artilharia de aço, das duzentas quo o

governo de Madrid colliprâia no estran-

geiro, para o exercito hespanhol.

- Sua Magestade a Rainha' tem cou-

tinuado a experiuwntar allivios noi seus

dolorosas padeciinentos, não havendo ra-

zão para os boatos que hontem se espalha-

ram na cidade de que S. M. poiordra.

Dados estatísticos. ›- Publica

o mesmo jornal os seguintes :

«llabitam a terra 12283 milhões de

individuos. lt'allnm-se 3:64? linguas (lille

rentes e professora-ie 1:000 religiões di-

versas.
'

Regula a mortalidade nnuual por

31.622zi33, correspmidente a 86:4“ ob¡-

tos por dia, ou 3:603 por hora ou GO por

minuto.

1)'esta forma. cada pulsação do ho-

mem marca a morte de uma croatura hu.

mana.

Um numero proporcional do nasci-

mentos compensa esta perda.

E' de 33 aunos a media da duração

humana.

Uma quarta parte da população mor-

re antes dos 7 annon, outra antes dos 17.

De 10:000 pessoas só uma chega s

idade de 100 annos, uma por cem á. dc

90, e uma por cem :i de 60.

Os homens casados vivem mais tem-

po quo os celibatarios :

De 1:000 pessoas casam-se 65. Os

mezcs em que é maior o numero de casa-

mentos são junho e dezembro.

Só a oitava parte da população é

apta para o serviço militar.

'l'eein grande influencia na longevi-

dade as profissões.

De 1:000 individuos chegam a 70

alinea, 42 padres, 40 lavradores , 33 nc-

gociantes e artistas, 32 soldados c empre-

gados , 29 advogados e engenheiros, 27

professm'es e 24 medicos.

Os medicos que passam a vida a pro-

longar a dos seus similhantes são os que

morrem mais cedo.

Existem: 335 milhões de christi'ios, '5

milhões d'israelitas, 60 milhões das reli-

giões asiaticas, 160 milhões de mahomc-

tanos, 200 milhões de pagãos.

Dos christãos 170 milhões professam

a religiao catholica, 8?) milhões as doutri-

nas gregos e 80 milhões a doutrina pro-

testante. - E. do C.

lncemtlo no mar. - Sul) esta

epigraphe diz o mesmo jornal o seguinte:

«Uma correspoadcucia de Messina

narra do seguinte modo um grande sinis-

tro succedido no Cabo de Gotta: O !Iar-

monía do Sado saíra de Setubal em direc-

ção a Portvendres ; no dia 12 ás 9 e:45

minutos da manhã achava-sc 20 minhas a

?550 do Cabo de Gaita, o vento soprava

rijo e o hiate eingrava as aguas do medi-

terranco que abriam o seio espumoso e

ei-ystalino no dorso da pequena embarco-

ção. Repentinamente ouviu-se um grito a

bordo: ah'ogo, fogo» Olharam todos.

Uma colmnua de fumo vindo da escotilha,

envolveu no mesmo instante a tripulação

do IIm'mom'a do Sado, que so coinpunha

do oito homens, incluindo o capitão. Dis-

sipado o fumo, as chaminas subiram ao

ar; linguas de fogo cobriram a coberta do

barco, e 0 estalar da madeira começava a

fazer ouvir o seu ruido pavoroso e amea-

çador. Todos os esforços eram iunuteis

nesta desesperadaSituação. A tripulação

juntou-se toda em roda do gorupéz do ua-

vio, esperando alli meio sutfocada ja. pelo

fumo a ultima hora da sua vida, cuja

agonia tremenda lhes ora anticipada pelos

horrores d'aquella acena.

N'estc extremo appareccu-lhcs um

auxilio imprevisto. Um vapor e um hiato

4 atraiiidos pelo clarão das cliammas vi-

ttltum ein se“ HOUCÔYI'O. Nãl) esperaram¡

um momento mais. L-inçaram-se ao mar

e nadaram para as lanchas quo do vapor

se haviam arreado para as receber. D'alli

foram Conduzidosgpara Mcssina,e ahi tive-

ram do pedir esmolla porque chegaram

sem outra coisa mais do que alguns au-

drajos com que cobriam o corpo, mortos

de fome e cansaço.

Parece que o vice-consul portuger

ofiiciara ao governo para saber se devia

ou não soccorrcl-os. O Harmonia do Sado

foi completamente pasto das chammas.

Não se sabe se estava seguro nem a pcs-

soa a quem era consignado o importo do

carregamento dc cortiça que levava.

Revista de modas. - Lê-sc na

Corresprnnlenciu de Portugal:

aPariz 25 de setembro_ Quando

aos grandes calorea do Verão, succedem

as frescas manhas do outono, começam .as

nossas modistas a tratar das toilettes do

invorno para que 'as nessas damas elegan-

tos não sofi'ram a mais pequena demora

nas suas cncommondas. Jd se estão pois

preparando alguns costumes em vclludo

preto e dc outras cores , guaruecidos do

pellcs.

As toques cm Vclludo preto tambem

guaruecidas de prlles serão muito usadas.

I
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Para toilette de outono o mais mada é o

tofetd preto ; vê-'m-sn algumas d'ostn

toilettco compaitas de duas saias , sendo

nina de côr viva, ou azul , ou violeta, ou

mesmo vermelha, e outra do tafctii preto,

maulcleto ou dc tafctá, ou de cachemira ,

gnome-cido com folhas de tufetti. Outras ,

a do todas as mais simples , e quanto a

i tllitll mais bonitas, tccm uma saia só, com

um folha alto em baixo encima d'estc fo-

llio rolos de setim preto, cinto , com pou-

tas atraz guarnccido do sctim, mautelete

ou casaco com a mesmo guarnição. Os

folhos usam-se muito tanto para os ves-

tidos como para Oi mouti-lctes ; as ruehcs

egualmonte são muito usadas, assim como

as franjas o a guipur prata e branca. Os

vestidos de renda, que só eram rusizrvadus

para toilvtte do bail-i, !Cum-su aventurado

este ano-i a apporeccr :i luz do dia, Sendo

a saia apanhada com laços do lito , como

ao u~a'a na côrto de Luiz XV. Nunca a.

renda foi tão unido coino tem sido este

anuo, mesmo para guarnições dos vesti-

dos. Os vestidos pretos transparentes ,

usados sobre um outro de séda de côr

viva tambem não muito usados, c parece

que se prolongarao para as Soirúes d'esto

inverno; estes Vestidos são ou (lc gozo ,

do seda preta ou de grenadina, usados

sobre um outro de seda, ou malva, ou

azul, ou iinaliucnte do côr que se quizer.

Um d'cstes vestidos que vi e achei

de bello etTeito era a saia de baixo dc ta-

fet-.i. azul, tendo por guarnição dois folhas,

e a de cima tros vicz de sctim azul, vcs-

tido de cima de gaze do soda preta guar-

necido com riez de sctim azul, o apanho-

do aos lados com laços do sctim azul;

corpo e mangas de tafcltí, o tichu dc ga-

ze, _enfeitado com viez de setim.

Um outro tambem bonito, era do

tafetá violeta claro Coberto com um vcs-

tido de renda de Chantilly , levantada a

saia atraz com laços de setim violeta,

corpo degotodo á virgem ; lichu o mangas

de renda.

As toilettos dc lthSSclinO teem sido o

são ainda muito moda para as pequenos

reuniões, que as nosws damas frequentam

durante a sua estada. nos banhos ; algu-

mas d'eatas toilettes são litttll*5ltlltl$, e

despidas de toda a riqueza e sumptuohi-

dade das toilettes de inverno, pois que as

ricas _joias e perolas cederam o logar tis

tl'ôres e titas. Uma d'cstas toilettes , que

prenderam a minha attençño, cra do mus-

soline branca, n primeira saia de cauda

tinha em baixo um folho alto , c acima

d'este fulho tros tufos de moussoliue, se-

gunda saia graciosamcutc levantada aos

lados por um tuto de rosas. Mangas cur-

tos formadas por um tdt'o ; corpo dcgota-

do, tendo uma berthe em tul'os , o entre

ellcs pequeninas rosas. Um outro tambem

muito bonito, era do mousscliuo branca ,

Baia redonda , tendo cm lman um folho

alto, o acima tl'cste folhetim largo eutrc-

meio de renda, tendo por baixo uma iita

côr de rosa; um entrcmcio egual com

renda a um dos lados, formava avental

na frente da Saia até ao l'olho. Corpo

muito (logotado, completando-o um entre-

meio do ronda com lita ; cinto de lita côr

de rosa com largas pontas atraz.

Ainda não ha muito tempo, que era

considerado do mau gosto o usarem-w

joias de dia c no campo, bojo porém é o

contrario, e para O complemento do uma

toilette , é preciso um collar , brincos e

broche, devendo ser estas _joias do uma.

,grande simplicidade. Algumas damas pre-

t'urcm, em logar (lc collar de oiro , uma

iita de vclludo com uma cruz ou medalha

pendente.

Quanto aos cliapuus ha uma Vaticda-

dade immeusa, predominando por cmquan-

to os de ttlllc, e de palha ; vi um bonito

de tullc de seda azul oruado com plumas

brancas, o grande echarpc de tullc. \IC-,em-

se muitos do tullo preto ndornados com.

rosas ou outra qualquer llôr.

\fillllos agUrll Llüscl'evcl' ¡tlglllllas til¡-

lettcs das que nos parecem mais dignas de

lllcllçílt).

1.a toilette - Vestido do tnfctzi inaly,

tendo a saia em baixo um folho alto do

mesmo tnfctz'i, c acima d'cste folho um ou-

tro de renda. Corpo subido e mangas (H-

treitas, guarnccidas em baixo de ronda.

Mantcletc de renda cruzando na fronte, o

as pontas caidas atraz. Chapeu dc renda

preta.

2.“ toilette -- Vestido de foulard gris,

primeira. saia tendo em baixa um lolho

alto, e acima trcz de netim preto, segunda

saia tendo por guarnição uma. franjado

seda preta e acima trcz vioz de actim :,

esta saia é apanhada. nos lados, o atraz

por laços de sctim prcto. Corpo subido on-

l'eitudo com trcz vicz' do sotiu¡ que saem

da cintura, na frente dão volta aos hom-

bres o vao prender atraz com o cinto.

Cinto redondo na frente, pontas c laço

atraz. Chapeu de palha, com rosas.

3.*l toilette -- l"rimoira saia do fou-

lard com listas Violetas e branco, corpo

egual dcgotado formando quadrado nas

costas, e adianto aberto até a cintura on.

dc fecha, pequena busque egual, todo

guarnocido com uma ruciie do cetim. Sc-

guuda saia em Íottlnl'd violeta Com pontas

atraz. Chapeu de palha redondo, tcudo cut

volta uma ccharpe do tulle.

Au rcvoir. z: Marie (IHU/td.”

Novos commcudaitorcs._Aca-

bom de scr agraciados com a comumnda

da Conceição os srs Antonio José Fut'-

   

 



nandvs Guimarães e Ju~tiuo José Fernan-

dos.

Estes cavalheiros: diz o esclarecido

correspondente de Lisboa do Commercio

do Parto, mereceram esta prova da real

Inunilicencia, pelo importante serviço que

prestaram á instrucção, fazendo anilhas

um donativo de 4:5005000 de réis.

Esta quantia é assim dividida: -

i'm-a uma escola modelo, que se deve N-

tabclerer ein Lisboa, a quantia de 2:500;$

réis. Para esta enrola deve e governo das

vgual quantia á dos doadores, e camara

muinicipal ha de dar o que faltar. Se a

camara de Lisboa não quizer acceitar o

micargo, o governo offerecerá os donati-

vos á do Portom cauo esta tambem não o

queira, será oii'erecido il cabeça de qual-

quer outro distriv-.to. Esta escola terá qua-

tro aulas e o edificio possuirá as conve-

nientes accomnnodações, de modo que os

quatro professores possam residir nn mes-

ma escola : 1:0005000 réis para uma es-

cola em S_ Martinho de Gondomar (nalu~

validude de um dos doadores) no concelho

de Guimarães; 500;$000 réis para uma

escola ein S. Thiago de Lordelln, do mee-

mo concelho; e mais 5005000 réis para

outra eacula, no local que o governo es-

colher.

Os 4:5003000 réis com que concor-

rem os dois novos cuunuo-mladores vão

ser depOsitados em um banco, :i disposi-

ção (lo governo.

Nomeação. -- Acaba de ser ne-

mcado _juiz de direito da comarca do Ta-

bua o nosso patricio e amigo o sr. Manuel

Celestino Emygdio.

Parece estar destinada ao nosso ami

go a honrosa, mas espinaosa, missão do

homologar, quando justa, a decisão dos

juizes dc facto no crime de que Joao

Brandão é accusado.

A nomeação do sr. Celestino não po-

dia scr mais azada, estando, como se diz,

aquelle sicario das duas Beiras prestes a

subir a julgamento.

S. s.a deu sempre, como digno agen-

te do ministerio publico, cxuberantes pro-

vas da sua indexibilidade para com os in-

fractores das leis.

Estamos certos de que, como julga-

dor, não quercrá de forma. alguma desme-

recer do optimo conceito em que é tido.

Por isso entendemos desnecessario

encareccr-ihe a gravidade e importancia da

causa, que vae ter logar nas proximas au-

diencias geraes na comarca de Tabua, para

onde está nomeado.

Temos uma. viva e firme convicção

de que s. 5.“, nem acccderá aos rogos e

supplicas dos protectores dos cicarios, nem

trcpidará diante das ameaças e terror dos

autores dos assassinatos do seu ex-collega

Nicolau Baptista, Ferreiro de Varzea, pa-

dre Pertugal e d'outras milhares de victi-

mas.

Por esta occasião endereçamos os nos-

sos sinceros e profundos emboras ao ex.m°

ministro da justiça pela sua acertada no-

meação ; ao nosso amigo pelo elevado car-

go com que acaba de ser agraciado; e

aos habitantes da comarca de Taboa pelo

optimo magistrado, que vão gozar. o

.a horda Brandonlca.-0s si-

carios das duas Beiras continuam na sua

infernal senda!

Ha poucos dias hia um crendo do

nosso sympathico e apreciavcl amigo,exm.°

visconde dc Almoidinha, da villa de Man-

gualde para a sua casa do mesmo titulo; e

cis que d'improviso é assaltado no meio

do caminho por dois d'aquelles scelerados

ombuçadose de clavinas em punho l

Sendo já de noite o o crcado fosse

no cavalio, em que s ex.'l costumava an-

dar all montado, convencidos de que era

aquelle, a quem desejam assassinar, lan-

çou um mãos ás redcas e outro ascendeu

um phosphoro, para melhor averiguarem ;

reconhecendo, porém, que não era c nobre

visconde, deixaram felizmente passar o

crendo são e salvo, á excepção d'umas

arrogantes e atrevidas perguntas, que cn-

clicram de pavôr o crendo.

Não passaram aqui as gentilezas dos

criminosos homisiados, socios do famige-

rado João Brandão.

Frustradas assim as suas primeiras

tentativas, machinaram outras, aceitando-

se para tal lim, por aquelles sitios.

Dias depois, como vissem que aquel-

le nesso.amigo se precatára, sahindo me-

nos vezes passear do que até ali costuma-

va, assaltaram um outro creado, que do

Almoidinha hia para Mangualde, fazendo-

lhc ínsolitas perguntas.

A' vista de tudo isto e dos avizos,

que s. cx.“ tinha de varios amigos para

sc precaver, fez o que a prodencia acon-

selhavs, requesitando força armada ao

quartel general de Vizeu, a que sendo-lhe

promptamente facultada, o acompanhar¡ e

a toda a sua exm.”l familia desde Almeidi-

nha até Santa Comba, chegando hontem a

esta cidade no comboyo misto das 5 ho-

ras da tarde.

Que s. cx “ havia requesitado fbrça

armada sabia-sc aqui ha dias;e um gaiato,

doelista pôdre em perspectiva, teve o bom

simso de censurar o que a prodencia acon-

selhava l. . .

Aos em.“ ministros do reino e jus-

tiça, aos srs. governadores civis de Vi-

zeu e Coimbra e a todos os seus sub-dele-

gados de contiança, pedimos. em nome ds

     

  

  

  

   

  

   

   

 

  

   

   

          

   

 

   

  

   

   

  

  

   

 

   

   

 

  
   

  
ordem e tranquilidade publica. em nome l

dos direitos da vida e propriedade dos

cidadãos. em nome, emiim, da moral, da' TGVolução acaba de :tri-chutar o scnptro de

justiça e da Ici, altamente ag ravadas e “ Hespanha, obrigando-a a ir procurar azyln

olfendidas, aprompta e irnmcd ta. captura em França,

dos cicarios homisiados da Beira, socios .

do assás conhecido João Victor da Silva

Brandão.

Eis o que a respeito das tentativas

d'aquella horda contra o nobre vis-

conde de Almeidinha diz o nosso illustre

college Jornal de Vizeu : e

«O sr. visconde de Almeidinha man-

dou pedir a este quartel general uma es-

colta de cavallaria para o acompanhar até

Aveiro.

Temo o nobre visconde ser atacado

no caminho pelos assassinon do padre Por-

tugal, e por isso pediu força publica, que

u pozesse a salvo de emboscadas l

Diz-se que o receio 'de s. ex.“ proce-

dêra de ter sido assaltado por homens

mascarados um dos seus familiares, que

pela estatura e por ir montado no cavalio,

em que anda o visconde, o tomaram pelo

amo. cm caminho de Almcidinha para

Mangualde.

E quem seriam os mascarados, 'que

vieram de carabinas em pontaria reconhe-

cer o crendo, que deixaram passar incolu-

me depois de pcrsuadidos que não era o

visconde 'P Não o sabemos dizer.

O visconde suspeita que fossem os

assassinos do seu procurador; e como estes

percorrem a provincia,não é muito que se

quizcssem desfazer d'aquelle, que tem pu.

gnado para que não lique impune a per-

versidade do homicídio e roubo por ellos

perpetrado.

E podia ser d'outrem a espera ? Não

é crivel. Todos sabem o tradiccional res-

peito, que os povos da província consa-

gram ao cavalheiro, que por nenhum modo

tem desmerocido a estima e bom nome dos

seus antepassados : portanto. feita a elle

a espera, esta só podia ser tentada, por

quem elle suspeita.

Mas ponham-se de parte mais com-

mentarios, e soja primeiro que tudo inter-

regado o visconde.

O seu depoimento n'cste caso é-nos

indispensavel, pois que prova a impossibi-

lidade, ein que os jurados cstiío de iulga-

rem com independencia e sem temer a

João Brandão.

Se os coréos d'este no crime do as-

sassinio do padre Portugal andaram em

liberdade pelos povos visinhos da comar-

ca ; se tão ousados são, que tentem pro-

curar a prepria pessoa do visconde de

Almeidinha, não é muito que todos os ju-

rados temam as vindictas d'eiles, quando

se recusam a absolvêl-o.

Portanto, pedimos aos err. ministro

do reino e da justiça, que dêem providen-

cias, como tal caso pede ; já para que a.

policia cumpra o seu dever, não deixando

andar á solta os malfeitores; e tambem

para que a justiça não seja dictada por

estes, que amcdrontam o pessoal dos tri-

bunaes.

Justiça e moralidade é um dos "|0-

tcs do governo ; preciso é portanto que

os povos da Beira a observem em sua

segurança e inviolabilidade..

Contramcprescntação. - Al-

guns individuos mais respeitaveis e pro-

prietarim de muitos terrenOs proximos e

conliuantes com o caminho de ferro - em

numero de oitenta e seis -- entre clles os

srs. prior da Olivairinha, seu roadjutor e

respectivo regetlor, ea ars. Padres Netto

e Mello da Perna do Vallado, e o ar. Ana.-

cleto Mendes Leal, da Quinta do Pic-ado,

dirigiram ao sr. Lobo d'Avila, chefe de

secção no caminho dc ferro do norte, nula

verdadeira representação, que foi ás mãos

de a. s.a no domingo p. p., na qual lhe

pediam se lllfurtnause bem a respeito da

representação menos verdadeira que lhe

tinham enviado uns poucos individuos de

nenhuma importancia e á. qual nos referi-

mos no numero de sexta-feira ultima des-

te jornal, c que, informado bem da ver-

dade, coaaervasse no seu logar de guarda

na pns<agem das Quintas a inoll'ensiva

guarda Rosa d'Alrneida, que tão bem c fi.

cimento cumpre com os seus deveres, do

que n. s.l está bcm orientado.

Consta-nos que o sr. Avila é bastan-

te justiceiro e que dest-ja niio tirar o p'ào

a quem d'elle tanto carece - como são

Rosa d'Almeida, seu marido e filhos im-

puberes; e por isso Cremos que despro-

sando esta ini'undada e oapcioaa represent-

tação, ha de s. e!, fazer ajustiça de ex-

pulsar do serviço de sua secção ess“ fal-

sua denunciantes, para castigo d'clleS, o

repellir 65H85 pedidos infamantes , que

tanto valor dão á pessoa contra quem se

ouza pedir, quanto desacreditain e depri-

mein quem os faz. a: e

Crime. - Na comarca d'Anadia

acha-se pronunciado, sem fiança, por ter

passado um attnsmdo falso, o parorho de

uma das respectivas fregnnzius pertenceu_

te ao bispado dc Coimbra.

O ínnoceute padre cahiu na espera-el-

la para livrar do recrutamento para o

exercito um lilho ou parente de um elei-

ter l Negocio de eleições. . .

Segundo nos informam o pobre pu-

dre tt-ve de evadir-ac.

Começam agora ll apparecer 08 bl)-

uitos “feitos das ultimas eleições no cir-

culo d'Auadia, os quaes hão de dar muito

que fallar. :i: ele

Reinado em “espanha. -- A

rainha D. Maria Isabel II Luiza a que il

  

  

     

  

   

  

   

   

   

 

  

   

    

                           

    

 

  

  

l

nasceu a |O de outubro de

1830. E' filha_ do rei Fernando VH, e

do rainha l). Maria Christina Fernanda,

que hoje conta 60 nunes.

Sue-cedeu, sub tutela, a seu pan a 29

de setembro de l833 ea¡ virtude da or-

dem da surumsaãn, cnulirmada pelo decre-

to de 29 de março de 1830.

Foi proclamada rainha em Madrid a

2 de outubro de 1833, e declarada maior

pelas côrtcs a 8 de novembro de 1842.

Casou a 10 de Outubro da 1840 com

seu primo germauo o infante de Ile-.spa-

nlia D. Francisco de Aasis Maria Fernan-

do, nascido a 13 de niuiudc 1322.

 

D'este causem-io ha os seguintes fi-

lhos : a infanta D. Maria Isabel, o infan-

te Dr Alfonso, principe das Asturias, a

iafanta D. Maria (lt'l Pilar, a infanto. D.

Maria dela Paz, e a infanta D. Maria

Eulalio.

Desde que D. Isabel foi proclamada

rainha em Madrid até que a actual revolu-

cão ali soltou n grito de : abaixo (H Bom'.

bus l inediaram 35 naum; menus dois dias,

que tantos foram os que D. Isabel rei-t

nou.

  

@Correio De !lisboa

Outubro, 5

Ainda é a reviilnção de Hespanha e

por bao-tante tempo o ser-!t ainda , o i'acto

que na actualidmlc prende a attenção pu-

blica, dentro, fora d'aqurlle paiz. Come-

çaremos poi-i informando os nossos leito-

res das poripceias principaes que n'ella

tem havido, se bem que tudo se podia re-

sumir nas palavras:: o reinado d'Isubel

II passam para o dominio da historia no

curto espaço de lO dias.

A revolução em Madrid no dia 29 é

que foi por assim dizer o epilogo da 1.'

parte do drama que se representa no rei-

no visínho, A revolta da Capital fez co-

nhecer a L-abel II que o seu governo era

¡ls-tostado até por aquelles que mais perto

d'ella viviam.

:O povo de Madrid deu no dia 29

um espectnrulo grande e nobre, que o

honra e exalta. 0 seu enthosiaamo pelo

triumpho da revolução foi muito vivo , e

manifestou-o por iliii'erentes modos: en-

chendo as ruas, prorompemlo em vivas á

liberdade e aos generaes victuriosos, em

:reclamações á soberania da naçiio e de

«AbaiXo os Boni-bons ln mas nem um só

grito de vingança, nem um acto de vio-

lencia, nem uma ameaça. Vimos as aucto.

ridadca do governo dcrribado percorrendo

tranquillamente as ruas, sum sei'em obio-

cto da, mais levo demonstração: as pes-

seus tem sido respeitadas como as proprie-

dades e até iuesmo as opiniões, porque em

honra. da verdade cumpré dizer-se que

uz'ío se notou o mais leve syuiptoiua de

coacção, nem material nem Inoral.

O poVu noz. n'esm tar-.lc em liberda-

de os presas politico-i que estavam em S.

Francisco, e levou-os cm triumdho pelas

ruas até à Porta do Sol.. Entre ellas

achavam-so o popular esci'iptor D. Manu-

el del Palacio e varios oliicines e sargen-

tos. Esta manhã haviam já sahido D.

Amable Eacaluute e o capitão Soto.

As armas renas foram supprimidas

em todos os estabelecimentos e edilicios

onde existiam. No convento de freiras da

rua do Alcalá foram arrancadas as corôas,

(lestruida a figura de D. Francisco de

Bourbon e deitadas abaixo as lettras que

recordavam a epocha da restauração do

editicioo

Do mesmo modo as denominações dc

ruas, praças, estabelecimento:: publicos e

particulares que se referiam as pessoas

renas, foram substituídas por outras recor-

dando os factos do dia, ou os personagens

principacs que os praticaram.

A aversão pois do povo de Madrid á

faniilia real decaida é tal, que nem d'ella

quer ter o menor motivo de lembrança.

No combate que se deu na ponte de

Alcolea junto a. Cordova entre as tropas

de Serrano c Novalicln-s, este ficou grava-

mente ferido. Um estilhaçu (h- granada lc-

vou-lhe parte do rosto, da lingua, e da

cabeça, em consequencia do que i'allcceu.

Foi o ultimo general das tropas de Isabel

II. Morreu com a cama que defendia.

Foi nomeado director da Academia

Politachnica d'esta cidade o ar. dr. José

Pereira da Costa Cardoso, lente substitu-

to da l'actlldatlc de matbeiuatica na Uni-

versidade de Coimbra, e que ha alguns

alunos está rcgcndo uma das cadeiras dc

mathematica na Pulitechnica do Perto.

Do presídio de Lourenço Marques

são pessimas as noticias. Os¡ regulm visi-

nhos, com forças muito consideraveis ata-

caram a pequena fortaleza. que ali temos,

e por trcz vezes i'm-:un heroicamcute repe-

lidos pelas nossas Forças, auxiliadas Valiu-

sainente pulos moradores e pelos negros

armados.

Attrihuem geralmente o não se ter

perdido aquelle presidiu, :i valentia do

actual governador (l'alli, o major Simas.

Estavam a pawir reforços de gente c

material de guerra.

Sempre se verificou a transferencia

do sr. D. João da Camara, governador

civil de Coimbra para Santarem.

O sr. Julio Lourenço Pinto, secreta-

 

  

    

  

   

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

rio geral

para igual lugar em Santarem.

O sr. l). João d a Caruaru Leme, que

tinha aido transferido de governador civil

do Funchal para Santarem, foi demittido

por o pedir.

'O sr. Basilio Cabral Teixeira de

Queiroz. foi nomeado governador civil de

Coimbra.

Para u logar de secretario geral do

districto de Villa Real foi nomeado o sr.

Francisco de Albuquerque Mesquita e

Castro.

Para a comarca de Iicnavente foi

transferido o juiz dc Porto de Muz, para

a de Ponto de Moz, o juiz de Tabua, e

para juiz de Tabua foi menu-ado o sr. (ln-

|ngado Manqu Ccl--stlno Eniygdio, um

dos mais respeitaveis agentes do ministe-

rio publico e que na sua promoção foi

preterido 4 vezes.

0 delegado de Alt-.acer do Sal foi

trans' crido para Lisboa para o logar que

occupava o sr. Manuel Celestino.

Para o logar de juiz de Macedo do

Cavalleiros foi nomeado o delegado de

Vianna do Castello.

Para o logar de juiz de S. João da

Pesqueira foi nomeado o delegado de Gon-

veia.

Para Alencar do Sal foi transferido

o delegado do Setubal ; o deh-gado de

Almodovar ; pura. Almodovar foi manca-

do delegado o sr. Francisco Alvaro Pinto

Valente ; para Gouveia foi nomeado dele-

gado o sr. li'rancisco Roberto dc Araujo

Magalhães Burros ; para Vianna do Cus-

tello foi trunsii-ritlu fo delegado de Niza ;

foi nomeado delegado o sr. Manuel Au-

gusto Pu-reira. se a:

 

Notícias de Hespanha

Madrid, 4. - D. Isabel de Bourbon

dirigiu (le Pau um manifesto ineendiario.

Hoie grande revista ao povo armado

e ás tropas para demonstrar a fraternida-

de cntre todos.

O marcha¡ Serrano deve chegar hoje

ás 4 horas.

Madrid, 2.- Priun pasnou hoje de-

fronte de Valencia, e chegará amanhã de

manhã a Barma.

O general Serrano subirá ámanhi't de

Cor-dom e chegará a Madrid á nonte. A

Catalunha e toda a “espanha adheriram

ao movimento.

Ainda não se Babe qual foi o resul-

tado das eleições de hontem para a junta

central.

 

!Barra De ?incita

 

Em 2 de outubro não entrou nem sa-

hiu embarcação alguma.

Entradas em 5

VIANNA. -- lliate port. «Principe Fc-

|izn, m. Moura ; milho e lastro.

Não sahiu mnbarcaçño alguma.

Sahldas em 4

PORTO. - Bateira port. :Nova Amiza-

de), m. Villão; sal.

IDEM. - I-Iiate port. «Juvcn Laura», m.

Villão; sal.

IDEM. - Hiate port. «Senhora da Cou-

ceiçãu», m. Nunes ; sal.

IDEM. - Hiate port. «Novo Viajante» ,

m. Santos ; nal.

IDEM. - Hiate per-t. «Grande Baptista»,

m. Branco ; sal.

[DEM, -- Hiate port. «Primavera do Mi-

nho», m. Gaspar; sal.

IDEM. - Hinte port. «Deus Sobretudo»,

m. Corolla ; sal.

IDEM. - Hiate port. «Estrella do Din»,

m. LnbOI'Íllllo; sal.

IDEM. - Hiate port. «Resuscitado›, m.

lllano ; sal.

IDEM. - Hiate port. aNova União», ni.

Christiano ; nal. ,

IDEM. -Hiate port. «Cruz 13'» , m.

Pinto ; sal.

IDEM. - Hiate port. cS. João Baptista»,

m Chuva; sal.

IDEM. - Hinte port. clã, Segredo» , m.

Ramizote ; sal.

VIANNA. - Hiate port. «Feliz Pensa-

mento», m. Oliveira ; sal.

Entradas

PORTO. -- Hiate port. .Gloria de Por-

tugal», m. Serrão; carvão.

Em õ

Não entrou nem sahiu embarcação al-

guma.
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A CRUZ '
Semanario Religioso

Expressamente crendo para a. publi-

ração de todos os decretos do cpiscopuclo

Preco »or anne ou iu.” n.°“ l 500
l

Assigna-se em Aveiro na livraria do.

João da Silva Mello Guimarães e no Por-

to na de Viuva Maré.

Gomedias 'Modernas

(Em um acto)

Os (Amores tl'um Marinheiro¡ 100 rs.-

de Villa Real, foi transferido i

   

  

  

«Quem não quer ser lobo não lhe veste a

pclle» 160 15.» «Por Causa d'om clarine-

te» 120 Is.--«Furtu abençoado» re.

_qu-m um "um outro» 100 tha-¡Cumo

se domain as feras» 100 rs.

São rnnn-ttidus para as província“

que!" enviar 0 Ul'u llllpllltü (“III estampi-

lhas ou sellos á livraria de J. .l. Bordalo

rua Augusta n.° 2-1 c 26. (O porte é luan-

Co).

Além d'rstas comedias ha outras mui-

ta', dramas, e bonitas scenus comic-as, cu.

jo catalogo rom seus titulos a preços »e dá

gratis a quem comprar qualquer Cena-din,

ou é I'culcttido para ns provinciaa a qui-u¡

eroviur nm sello da 20 réis um carta fui-ha-

da á loja acima InenciOnada. Além d'cste

catalogo lia outros de deli'vrcuteu livros

scientiliuos, de luisaa, e Semana Santa, de

romances, poesias, albuns, rw-tractos para.

os mesmos, carteiras de lembranças, etc.
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AGRADECIMENTO

Guilherme Maria. Sant”Anna e

Emilia. Augusta, agradecem por es-

te meio a. todas as pessoas que se

dignaram obsequíal-os por occasiào

do fallecimento de sua sogra e mãe;

protestando a todos a sua eterna

gratidão - pedindo desculpa de o

nao fazerem pessoalmente.

naquim Arthur da Serra Chilqnora e

. .lnño de lt'igucircdo Pacheco Telles

d'Araujo, iniinitnnu-.nte penhorados para

com todos os cavalheiros , evvlesia ticos e

:nais pessoas, que se dignnram assistir ao

acompanhamento o officins funebrea (ia

seu faller-.ido pae e tio, o sr. dr. Agosti-

nho José da Serra Chuquerc , visitando-

us nessa triste occasião, vêem por Exit”)

meio agradecer, e pl't)l.08t$\|'-lllCB17“!!th

gratidão.

Sever do Vouga, 29 de sotcrnbro dt-

1808.

Joaquim Arthur da Serra Chuqune

João de Figueiredo Pacheco '1“th

d'Aruujo.

 

Pelo cartorio do escrivão Nogueira .

cm execução da fazenda nacional

contra José Rodrigues (le Figueiredo,

ausente, da villa d'Eixo, sc hu de a ar-

rematar no dia 25 do corrente un¡

torrado dc casas, pateo silo na rua da

Balça, d°l5ixo, parte do norte c poente

com Sébastiana Dias de Figueiredo

viuva. do sul com Thiago Rodrigues

dc Figueiredo avaliado em 308Mb

réis. (“2 8 7)

TINTA NOVÀ DE ESCIlElEll

do chimico E. MATHIEU-PLESSY

l'remiado com clnco medalhas:

e com a condecoração e a le-

gião de honra. nas cxpoições

ele llorvlcaux,l.oudrcs e l'ariz.

Esta tinta tem as seguintes e prin-

CIpacs qualidades:

Torna-se preta immediatamen-

te: não deixa deposito no tinteiio;

não se altera nunca; seeca. rapida-

mente; não cria. bolor; e não enfer-

ruja nem estraga as pennas.

São estas as cxccllcntcs qualidades

da TINTA NOVA. que tem sido muito

elogiada cm muitas folhas pcriodicus

estrangeiras, e por muitas pessoas que

a têem cxpcrimentzulo. As dislincçócs

que foram conferidas a nu'. Mathieu-

Plcssy mostram evidentemente o quam-

to de apreciavcl c' esta "tinta, e por isso

desnecessario achamos iuculcaI-a. O

seu preço e' medico.

Unico deposito em Portugal ,

para vender por atacado, Barbosa

& 0.“. em_ Coimbra.

andem-se casaes de mós para

moinhos. Quem quizerconr

pull-as falls na Iypographia d'es-

tc jornal.

 

  

   

G- JOZEAU, FAR“ACEUTICO

na. bonlevnrd Magenta. em l'Alllli.

Esto medlcamento. ue mereceu os elo l s -

(temia lmpeglal de Mêdiclnn de Paris, eai :lili:-

eommenda ao dos medicos especlaes dc Pams e de

lOlDBRB. h desde mais de se annos. otrammento n mal¡

facil e agradavel de todas as molesliasicontaglosas.

Os doentes tom-'amo sem repulsa-mein e acha'o-se

¡saturado- contra toda volta da moleslia.-A nrme eo

marca de Fabrica podem~sb garanta-o da¡ imita ues lrau-

douta. Acha-u em todas as Pharmaclas do nlversot

 

Responsavul - M. A. L. oñlusurxra.
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